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JUROS	
TBF:                               0,8190% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,04% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,27% a.a.

Desc. Duplic:	 2,10% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7240	
	 Venda:                             1,7260
Turismo
	 Compra:         	 1,6230
     Venda:            	 1,8070
EURO BC
	 Compra:         	 2,23470	
      Venda:            	 2,23590
Turismo
	 Compra:         	 2,1200
      Venda:            	 2,3330

TAXAS
TR:                               0,0685% a.m.      
Poupança:	 0,5658% a.m.

IBOVESPA      0,61%

PAGTO/IMPOSTOS 

Setembro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30
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É o acúmulo de dólares no Brasil, 
novo recorde de reservas

Fonte: Banco Central

US$ 265 bilhões
Reservas internacionais

A indústria de softwares e ser-
viços no Brasil pode faturar 
cerca de R$ 7 bilhões a mais 
nos próximos quatro anos se o 
País conseguir reduzir em 10% 
o índice de pirataria no mercado 
local. Os ganhos foram calcula-
dos pela consultoria Internatio-
nal Data Corporation (IDC) para 
a Business Software Alliance 
(BSA), órgão internacional de 
tecnologia da informação. Se 
alcançar o patamar proposto, 
o índice de pirataria no País 
cairia de 56% para 46%. De 
acordo com o estudo, os be-
nefícios com a redução seriam 
um adicional de 74% na receita 
bruta do setor, favorecendo a 
geração de 12 mil novos em-
pregos, e ganho tributário de 
US$ 888 milhões. Só no ano 
passado, a pirataria no Brasil 
foi responsável por um impacto 
econômico negativo de US$ 2,2 
bi. No mesmo ano, o mercado 
brasileiro de softwares e servi-
ços movimentou US$ 15,3 bi. O 
estudo reforça a necessidade 
de aumentar os esforços com 
campanhas de conscientização 
e com a fiscalização de infra-
tores como forma de alcançar 
os cenários propostos. Um dos 
mecanismos do governo é o 
Conselho Nacional de Combate 
à Pirataria e Delitos Contra a 
Propriedade Intelectual (CNCP), 
do Ministério da Justiça. Em 
agosto, por exemplo, o CNCP 
firmou parceria com o GDF para 
capacitação de 300 agentes pú-
blicos para atuarem no combate 
à pirataria. A Fibra representa 
a indústria junto ao Conselho 
desde 2006, pela CNI. 

Pirataria no Brasil favorece desemprego

A CNI e o Sebrae destinarão R$ 48,8 milhões para incen-
tivar Micro e Pequenas Empresas Brasileiras (MPEs) a 

investirem o dinheiro em processos inovadores. Segundo 
o Sebrae, o convênio entre as entidades será assinado 
em outubro e prevê repasse de recursos até o final de 

2013. Serão beneficiadas 18 mil empresas brasileiras. Já 
a partir do próximo mês, as entidades treinarão gestores 
para mobilizar proprietários de MPEs a inovar em suas 

atividades. Eles serão responsáveis por colocar em prá-
tica os projetos, além de realizar diagnósticos, capacitar 

empreendedores e identificar oportunidades. 

Mais R$ 48 mi para inovação em MPEs 

Levantamento do Banco 
Central revela que o número de 
cadernetas de poupança com 
saldo superior a R$ 1 milhão 
dobrou nos últimos três anos. 
São, ao todo, 5.759 poupado-
res. Eles representam apenas 
0,005% do total, mas respon-
dem por 7% dos depósitos, 
segundo dados do FGC (Fundo 
Garantidor de Crédito). Além 
disso, somente nesse período, 
o total de aplicadores em todas 
as faixas cresceu quase 20%.

Poupanças com mais de 
R$ 1 mi dobra no Brasil

O horário de verão deste ano 
terá início em 17 de outubro, 
segundo informou ontem o 
Ministério de Minas e Energia 
(MME). A medida objetiva di-
minuir o consumo de energia 
elétrica no País, conscientizan-
do a população e indústrias em 
relação ao aproveitamento da 
luz natural, além de estimular o 
uso de forma racional. Segun-
do contas do MME, a redução 
média do consumo será de 
aproximadamente 5%, a mesma 
média dos anos anteriores. O 
adiantamento dos relógios em 
uma hora será válido para as 
regiões Centro-Oeste, Sul e 
Sudeste e ficará em vigor até o 
dia 20 de fevereiro de 2011.

Horário de verão começa 
em 17 de outubro

O Brasil deve crescer 7,4% 
neste ano, apontou a pesquisa 
da Febraban junto a 32 institui-
ções financeiras. Em agosto, a 
estimativa era menor e atingiu 
7,2%. Para 2011, foi a mantida 
a previsão de incremento de 
4,5% do PIB. Os economistas 
ouvidos pelo estudo apontaram 
uma queda da estimativa para a 
alta do IPCA em 2010, de 5,3%, 
constatada em agosto, para 
5,0%, apurada em setembro. 
Tal fato está relacionado com 
o melhor comportamento da 
inflação nos últimos meses. Já 
a projeção relativa ao IPCA em 
2011 subiu um pouco, passando 
de 4,7% para 4,8%. 

Projeção para PIB 2010 
sobe de 7,2% para 7,4%

Otimista com a perspectiva 
de vendas para o Natal, o setor 
varejista prevê a contratação 
de 130 mil trabalhadores tem-
porários para reforçar o atendi-
mento nas lojas de shoppings 
neste fim de ano, de acordo 
com pesquisa realizada pela 
Alshop em todo o País. Trata-
se de um crescimento de 10% 
em comparação com o mes-
mo período do ano anterior. 
A entidade informa que cerca 
de 75 mil destas vagas serão 
preenchidas por pessoas entre 
18 e 40 anos. A remuneração 
deverá oscilar entre R$ 700 e 
R$ 2 mil. 

Alshop prevê contratação 
de 130 mil temporários

Reduzir a pirataria é o mesmo 
que estimular a economia formal. 

Quanto mais se diminui a pirataria, 
mais emprego se cria 

Ricardo Caldas,
1º vice-presidente da Fibra e membro do 

CNCP 


